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Survey of Rhizophilnus Tamires in Upland Rice in the State of Goiás

ABSTRACT — Termina population was Huweyed in the most important rice

producing arcar: in the State of Guiás. A cºmplex nf genera was fnund mainly

of the subfamily Nasulitermitinae, with the genus Prm-m-nfm'nm being

predomiaut in number of individual?. and area of inl'estaticm.
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Vários autores, cnnsideram os.- cupins en—

tre as maias impnrlantes pragas dn arroz

cultiuaclo em Sequeira (Ferreira 1 9813, Czepak

1990. Cchak &! af. 19931. A maioria das.

espécies prejudiciais at:- arroz vivem no imc—

rior du solo, em minhas localizados de dois

a cinco metros de profundidade (Barbosa

[983]. 05 cupins atacam principalmente 0

arroz semeada & o sistema radicular das

plantas em desenvolvimento, destruindonn

parcial ou tmalmente (Elias:: 1967). O ataque

é geralmente maior em arroz cultivado em

terra anteriormente ocupada cºm arroz ou

outras. gramíneas. como pastos e cana-de—

açúcar (Guagliumi 1973. Ferreira & Martins

[984.Re15 1989). podendo scrfavnmcido por

condições de sala comu profundidade. baixa

umidade e textura arenºsa (Barcelus 19T9L

Atualmente m'. gênerns e erzpécies

relacionados cºm:.) prejudiciais a cultura são:

Anrzlpfmnrrmex; Apammrmes; Cm'm'rermex:

Grigíorcªrmes; Herermemres; Procomrffermes

armgfni Emerson; P. rríacrÚ'iºr (Silveatri'j &

.S'yrrrermes ma.!«xmx (Bmeister) (Czepak

1990]. A extenaãn E: ripar“. de damas

provocadoa pur esssa Ensaios na cultura não

são ainda bem conhecidos (Czepak E! aí.

1993). Nu intuito de contribuir com

infommções sobre o assunto, procedcu—se &

um levantamentn de cupins nas principaia

regiões produtoras de arroz em Gniás.

No mês de outubrn de 1989, foram

distribuídos. cum & culaboraçân de técnicos

da EMATER—GO, em 100 propriedades das

principais regiões produtoras. de arroz do

Estaria de Goiás. vidros contendo áluum &

TUGE. para receber os cupim encontradas; em

subamostras de I litro de [erra

hnmogeinizada de cada amostra de SDIU e dE

planta de Ei] ?. 20 x 25 cm, além de

fnrmulárioh' para serem preenchidos nam

propriedades. Foi catabelccida & cnlcta de 20

amostras. pur lavoura, cºm contagem ::

registro de número tc-Lal de: colmos

arrancadas & daqueles apresentandn sinais. de

ataque de cupim.

DS cupins de cada amostra furam

quantificadas & nível de gênero sob
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Figura 1. Distribuição dua gêneros de cupins»: rizófiltm nua principais regiões produtorª
dl: ano?. do Emaús de Goiás, 198931990.



VfB An. Sm: Errrm-nuf. Brm'fl 251,11

micrmcúpio eateretmcópico, conforme

mémdns usados. nos. trabalhos de Fontes

(“19811 & Suuza (1989). ntilizando-se ainda

chaves sistemáticas & cumparaçãn enm
exemplares já identificados [Cmpak 1990).

Abril, 1996

(Tabela 1 & Fig. 1]. o que vem a confirmar

alguns estudava de regressão iinerar simples
efetuados. por Cchak (1990). onde ficou
evidenciadº que o gênero Pmcamím-mes Ibi
um dos principaia responsáveis pela variação

Tabela I. Distribuiçãu percentual dus; gêneros de cupins. coletadas na rizosl'era do amar.

de sequeiro em 22 municípios:. de:: Estado de Gniás, 19911.

 

Famíliugláuhfamílimfgêneros % dus Totais

 

de cupins Indivídum Lavourua

Rhinutermi tidaef'
Hetercatenu ilinae

HCIÉIIJIE'I'FITES & .5 11 I

'Ibnnilidaef

Apicmermiti nae
.Amrphsíermes |2.5 21.2

'Grégfrnm'mes 9.9 9.1

Term i Lidaei
anulilcrmi [11136

A rnúnºrmes | . | 3 .U

' Camimrmes 3,1 6. I

Pr'ucurnííerrnes 48 .4 36.4

Sj-ªn :'vrmes 3 ,6 9 _I

Não identifiuadm 14,9 3.11
 

No período dc. março & julhn de 1998, 24

vidros e. formulários foram (ievolvidns au
CNPAF. Foram muestradgm lamm'as de arroz

em vinte e dois município:; de cinco regiões
prºdutoras [Fig. 11. com plantas nosa cslágims
de emhurracham'enLcnnamraçãc. AH amostras

repreamlamm uma área de aproximadamente.
568 ha. da qual 66,8% em ocupada com u
culljw'arAs-aguaía; 202% com & Guamni: 3.11%

com LAGES: 3,5% mm LAC—Ú: 3,0% com Rio
Pamuaíba & 2,6% uam Dutrª: cultivares. Do
total, 32,3% estavam intizstadas porum número
ITIÉCIÍÚ de 113.9 cupinsnitm de terra e 17,8% dos
colmos danificadas pelo 1113310.

Foram identificadux scn: gênerm: d::
cupins. REHÚD que u Prm-m'nfmrmes
rcpreaentnu 48,4% dos indivíduos coletados

:: Foi encontrado em 36,4% das lawuuras

no número df: calmos atacados. exphcandu

715% deusa variação. [310 está de acordo com

alguns aulures que cnnalamraml ser a rizoafera

do arroz infestada pur um complexo de
gêncms de cupim [Czepak m m'. 1993) &
discorda da menção de ser a ncorrêncin de
Synrennes mufamfs mais cnmum (Barcekm

19791. Convém salientar também que.
segundo Czepalc (1990). alguns gêncms

encunlradns nessas amuslragenrs unnm. pur

cxempln. n Arwpirmarnwx t: Griginfcrmea:

passam ereta? causando muros; Iipm: dt: damas.
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